
O clima para a luta prin-
cipal do Brave CF 8 
está cada vez mais 

quente. Em entrevista recen-
te à imprensa estrangeira, 
o alemão Timo Feucht pro-
vocou o brasileiro Klidson 
Abreu e prometeu repetir 
o “7x1” aplicado pela Ale-
manha no Brasil na Copa de 
2014.

“Acredito que essa luta vai 
ser mais uma derrota do Bra-
sil, assim como foi em 2014. 
Eu certamente não irei vol-
tar pra casa com o segundo 
lugar. Vamos trazer o cintu-
rão pra minha cidade”, disse 
o alemão, que está invicto 

na carreira profissional, com 
oito vitórias.

A declaração mexeu ainda 
mais com o brasileiro Klidson 
Abreu. O atleta da Evolução 
Thai, de Curitiba, prometeu 
dar o melhor de si pra que a 
história do “7x1” não se repita 
no dia 12 de agosto, no Giná-
sio do Tarumã, em Curitiba.

“Ele começou a tirar onda, 
mas eu vou vingar meus ami-
gos brasileiros e, desta vez, 
não vai ter pra Alemanha. 
Vou quebrar no meio. Fa-
lar todo mundo fala, mas o 
orgulho brasileiro é que vai 
falar mais alto desta vez. O 
cinturão vai ficar no Brasil”, 

declarou.
Com 24 anos, Klidson pos-

sui dez vitórias e apenas duas 
derrotas na carreira. O último 
triunfo ocorreu justamente 
em sua estreia no Brave, há 
quatro meses, em Abu Dhabi. 
Com uma finalização no pri-
meiro round, o brasileiro não 
teve lesões e voltou aos traba-
lhos já nos dias seguintes.

“Estou 100% focado. Já 
estou treinando desde a mi-
nha última luta. Tenho afia-
do a parte do muay thai e a 
máquina já está pronta”, res-
saltou o atleta, que também 
realiza as suas preparações 
junto à equipe Gracie Barra.

Orgulho paranaense no UFC Long Island

DIRETO DO OCTÓGONO

D
eu orgulho. Esse 
é o sentimento do 
público paranaen-

se, após a disputa do UFC 
do último sábado, em Long 
Island, nos Estados Unidos. 
Dois representantes do nos-
so estado fizeram bonito 
no octógono e saíram com 
o bolso cheio da grana gra-
ças às suas performances. 
Vamos falar primeiro do 
parnanguara Júnior ‘Baby‘ 
Albini. O atleta da OCS es-
treou no Ultimate contra o 
perigoso Timothy Johnson, 
na categoria dos pesados, e 
venceu por nocaute logo no 
primeiro round. 

Com apenas 26 anos, o 
garoto do litoral já despon-
ta como uma das principais 
revelações do esporte, com 

a décima vitória consecutiva 
conquistada no último fim 
de semana. O lutador faturou 
o prêmio de ‘Performance da 
Noite‘ com o nocaute aplica-
do e mostrou muita persona-
lidade ao final da luta, agra-
decendo, principalmente, ao 
treinador, o mestre Ocimar 
Costa. 

“Este é o meu sonho des-
de que eu era garoto, com 15 
anos. É só o começo pra mim 
e eu espero melhorar ainda 
mais”, disse o atleta. “A mi-
nha velocidade, explosão, 
é tudo parte do meu foco. 
Nos pesos-pesados há mui-
tos atletas lentos e eu posso 
tirar proveito disso. É ina-
creditável estar aqui. Muito 
obrigado galera de Parana-
guá. Toda a minha família. 

A minha carreira eu devo ao 
Ocimar Costa, meu treina-
dor”, concluiu o paranaense.

Exemplo
Natural de Francisco Bel-

trão, Elizeu Capoeira, que 
representa a equipe CM Sys-
tem, de Curitiba, faturou o 
bônus de ‘Luta da Noite‘ ao 
travar uma batalha franca 
de trocação com o america-
no Lyman Good. Foram três 
rounds de pura pancadaria, 
que lembraram os grandes 
nomes do MMA paranaen-
se, como Wanderlei Silva, 
Maurício Shogun e José Pelé 
Landi.

Certamente, Elizeu Capo-
eira vem sendo cuidado com 
muito carinho pelo excelen-
te técnico Cristiano Mar-

cello, que também é da velha 
guarda da lendária Chute 
Boxe. Capoeira venceu na 
decisão dos árbitros e agora 
aparece de vez entre os prin-
cipais nomes da categoria 
dos meio-médios no UFC.

Exército
Além dos dois paranaen-

ses, outros quatro brasileiros 
estiveram em ação pelo UFC 
no último fim de semana. 
Alex Cowboy foi o grande 
destaque. Havia perdido o 
primeiro round para o ame-
ricano Ryan LaFlare. Porém, 
no segundo assalto, o brazu-
ca conseguiu encaixar um 
golpe que resultou em um 
nocaute brutal. 

Já os outros três atletas do 
Brasil não tiveram a mesma 

felicidade de Júnior Baby, 
Elizeu Capoeira e Alex Co-
wboy. Godofredo Pepey até 
fez uma luta movimentada, 
mas acabou perdendo para 
a revelação Shane Burgos, 
na decisão dos árbitros. O 
mineiro Rafael Sapo levou a 
pior novamente no primeiro 
round, ao ser derrotado por 
nocaute para Eryk Anders. Já 
no card principal, o paulista 
Thomas Almeida foi nova-
mente superado. A segunda 
derrota na carreira do atleta 
da Chute Boxe veio diante do 
americano Jimmie Rivera, na 
decisão dos árbitros. Oss!
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Diogo Souza
é jornalista e especialista em 
cobertura de MMA e outras 
modalidades de lutas.
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